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    Meu nome é Pérola, tenho 85 anos e não lembro com exatidão quanto tempo faz que moro aqui nesse lar para idosos, somente lembro que eu estava em minha casa, minha linda e bela casa, regando e cuidando de meu jardim, ambiente que eu mais amava, pois havia sido planejado para valorizar um pequeno espaço e assim transformá-lo em um refúgio de descanso, um ambiente de longas conversas, gargalhadas e roda de chimarrão com amigos e conhecidos. 




    Além do verde do gramado e das plantas, um pergolado com rosas trepadeiras e flores primaveris nas cores rosa claro, lilás, pink e vermelho embelezavam e alegravam o pequeno espaço aconchegante, um banco e duas poltronas talhados em madeira, com almofadas macias e coloridas que se harmonizavam com os vasos suspensos e floridos.




    Nas noites de lua e de estrelas brilhantes no céu, as luminárias em estilo retrô realçavam seu charme e estilo, completadas pela mesa de centro rústica coberta com resina epóxi que transmitia um ar jovial e moderno ao jardim. 




    O perfume embriagante e adocicado das roseiras floridas plantadas em vasos que eram regadas, podadas e cuidadas manualmente todos os dias contribuíam para transformar aquele espaço no melhor lugar do mundo, onde vários momentos de felicidade e de amor ficaram eternizados. 




    O dia lindo e ensolarado estava convidativo para eu ficar no jardim lendo minhas revistas e livros e contemplar as belezas da natureza, quando senti uma pequena dor de cabeça, minha visão ficando um pouco turva dificultando a leitura, um leve formigamento foi tirando as forças de meus braços e minhas palavras não conseguiam sair da boca. 




    A última coisa de que me lembro foi da dor intensa do impacto de meu crânio ao se chocar com o chão, por pouco consegui desviar de bater na quina da mesa, diante disso, o estrago não foi muito grande, mesmo assim, acordei dois dias depois em um hospital, deitada em uma cama com lençóis azuis e vestindo uma camisola da mesma cor, olhava vagarosamente para meus braços doloridos e inchados devido ao soro suspenso em um suporte, que descia por uma mangueira até minhas mãos e entrava em meu corpo através de uma agulha ardida, rasgando minha carne. Segundo os médicos, tudo isso aconteceu devido a um AVC leve, responsável pelos sintomas até então desconhecidos para mim. 




    Uma semana necessária para minha recuperação, nenhuma surpresa quanto à orientação por parte da equipe médica para que eu não ficasse mais sozinha em minha casa. Assim, uma equipe de assistentes sociais e psicólogos me trouxeram para morar aqui nesse lar para idosos, sem minhas coisas, principalmente, sem minhas flores e meu jardim.Uma tristeza imensa tomou conta de toda minha alma, as dores em meu corpo que insistiam em permanecer devido à queda brusca se misturavam ao sentimento de frustração e impotência que se alojavam em meu âmago, assim como perguntas sem respostas insistiam em ficar martelando incessantemente em minha mente. 




    E cá estou eu, nesse lar para idosos precisando reaprender a conviver com pessoas diferentes, outras culturas, outras convicções e vivências, creio que serão dias bem diferentes da rotina que eu tinha em casa, bem como diversas atividades que eu apreciava realizar e agora não poderei mais fazer, com certeza serão dias, meses ou anos ansiosos, mas vou procurar olhar pelo lado positivo das coisas e assim deixar o fardo mais leve e encarar como mais um aprendizado pois, enquanto não morrermos, sempre podemos aprender coisas novas. 




     O lar funciona em um casarão antigo que a prefeitura cedeu para acolher pessoas idosas, algumas sem famílias que não são mais produtivas na sociedade, para elas terem onde ficar e assim não causarem transtornos nas vidas de outras pessoas, aqui podemos ficar e aguardar o tão esperado abraço da morte! 




    O casarão foi construído no século XIX, em arquitetura açoriana devido à cultura dos colonizadores pertencentes ao arquipélago português dos açores que vieram de Portugal para colonizar grande parte da região litorânea de Santa Catarina, especificamente aqui na capital, para onde vieram com o objetivo de iniciar uma nova vida, em busca de novas terras e liberdade. 




    É um casarão amplo, edificado com janelas e portas em madeira rústica simples com abertura acima do nível da rua, possui paredes triangulares e foi construído em um piso somente, contando com doze quartos, cinco destinados ao público masculino e cinco ao feminino, dois aos enfermeiros e cuidadores de plantão, uma cozinha e uma sala ampla, utilizada como espaço de convivência comum, onde são realizados jogos, brincadeiras, torneios de piadas entre outras atividades. Uma das coisas que me entristece é que ninguém toma chimarrão, por ser um hábito da população do Sul do país e de pessoas que vieram dessas regiões assim como eu, então, estou sentindo muita falta do gosto levemente amargo daquela bebida quente que eu tomava diariamente em minha casa, depois que saí de minha terra natal para vir morar aqui nessa cidade litorânea há mais de cinquenta anos. 




    Os quatro banheiros também são divididos entre masculino/feminino e mesmo com o número de moradores da casa sendo limitado, em certos horários de pico se tornam poucos e não rara são as vezes que algum acidente acontece, ainda mais em épocas de verão quando as viroses são frequentes. 




    Uma característica forte da colonização açoriana são as cores fortes e vivas, porém, o branco da construção do asilo construído no centro do vilarejo foge do estilo e se destaca em meio às cores vibrantes das outras construções, o que torna fácil a identificação para as pessoas comuns e outros visitantes. 




    Como está localizado em um terreno de esquina, possui um varandão em toda a lateral direita que acaba se tornando meu espaço favorito, me perco nas horas e nos pensamentos sentada na varanda, observando as coisas, os movimentos e as pessoas ao meu redor. 




    Pois bem, eu, Pérola, não tenho marido, filhos, nem irmãos vivos e depois que vim morar aqui nesse lar, nenhum amigo ou conhecido vieram me visitar, exceto o padre da comunidade que vem a cada dois ou três meses praticar o ministério da confissão conosco ou dar a extrema unção quando necessário, mas, quando eu percebo que aquele homem de cabelos e barbas grisalhos vem chegando, dou um jeito de fugir dele, não quero conversar com ninguém, sei que estou esquecida no mundo como se minha existência fosse apenas um descuido de Deus, por vezes penso que até ele esqueceu que eu estou aqui ou sou tão insignificante que não quer me levar para o céu, se é que ele existe.




    Aqui tenho contato com poucas pessoas, embora não tenha feito amizades ainda, converso um pouco com algumas que tive mais afinidade e com alguns dos cuidadores e enfermeiros, embora eles também sejam pouco comunicativos e façam apenas o que designa seus trabalhos, nada além disso, a frieza em seus tratamentos nos assusta porque para trabalhar com pessoas idosas, no meu ponto de vista, a pessoa deveria possuir um pouco de carisma e trabalhar com entusiasmo e de bem com a vida; possuir um perfil apático, com dificuldades em demonstrar suas emoções, de certa forma dificulta os processos e o avanço no nosso tratamento e desenvolvimento, bem como a alegria e a harmonia da equipe de trabalho. 




    Passo meus dias recordando minhas histórias de vida e me questionando: O que será que Deus quer de mim? Qual propósito de vida que ainda me reserva? Será que vou morrer em breve? Por que Deus me trouxe até aqui? O que ainda preciso aprender? O que ainda posso ensinar? Nessa altura da vida não faz nenhum sentido querer mudar meu destino e fazer diferente, ou será que faria?Sentada em uma poltrona antiga, desconfortável e rasgada, com os enchimentos saltando para fora e um cheiro de madeira velha misturado a pano sujo, fico observando minha pele fina e flácida, quando esbarro em algum objeto com uma força maior que o normal logo fica arroxeada, se bato com força, então, machuca e chega a rasgar como um fino pano batido. 




    Algumas manchas escuras nas mãos e braços que antes não existiam agora fazem parte dessa pele que cobre meus ossos e alguma carne restante, pois músculos não me pertencem mais há algum tempo.




    Meus olhos azuis como o céu, que encantavam as pessoas, agora estão cobertos por uma leve película branca de catarata, não permitindo que eu tenha uma visão clara das coisas à minha frente.




    Meus cabelos eram loiros, longos, sedosos, perfumados e por um longo tempo cobriam minha bunda e dançavam ao ritmo do vento, agora, apenas uns fiozinhos nevados, ralos e secos cobrem meu couro cabeludo.E meus dentes, então? Nossa! Como eu cuidava e me orgulhava deles, brancos como as nuvens do céu, brilhantes como os raios do sol, retos, eram como filhos para mim, além de fundamentais na mastigação perfeita, sempre acreditei ser a porta de entrada para qualquer conversa, encantam ou desencantam de imediato, e agora? Ficam guardados na mesa de cabeceira enquanto durmo ou quando tento dormir, pois algumas noites são cruéis e traiçoeiras devido às diversas dores em minhas juntas esqueléticas.




    E nessa vida patética em que me encontro, por vezes me perco em meus pensamentos e lembranças de toda minha existência, sempre me questionando sobre minhas atitudes e ações: caso tivesse agido de outras formas, meu final seria diferente ou não?




    Somos o que fazemos de nossa inútil vida ou ela já está escrita conforme nosso destino preestabelecido?




    Qual o sentido de vivenciarmos tantas coisas para chegarmos ao final da vida dessa forma?Assim, perdida em pensamentos e emoções, assistindo a esse filme repetitivo de minha existência, as horas, os dias, os meses vão passando e minhas forças se esvaindo como areia em uma ampulheta.Embora nada que eu faça nesse momento mude toda minha história de vida, me pego pensando se eu tivesse outra chance de viver, as muitas coisas que eu faria diferente, ou se existisse um universo paralelo onde outra Pérola estivesse vivendo e eu pudesse lhe avisar dos acontecimentos previamente, com certeza lhe orientaria a agir diferente e, quem sabe, garantir outro final para sua vida.




    Mas…




    Reviver o passado é prazeroso, nostálgico e perigoso, podemos nos lembrar e reviver momentos de infinita felicidade, demonstrações eternas de carinho e amor ou momentos de infinita infelicidade, momentos que nos remetem a ódio, rancor e sofrimento…
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    Fui criada de forma rígida e severa, jamais podia opinar diante de um adulto, os pais eram detentores da razão e da verdade, agir com desobediência aos pais jamais, pois além de ser considerado um ato imprudente e imperdoável, se não houvesse respeito teríamos que ter medo, contudo, no meu caso conhecia meus pais somente pelo olhar e sabia muito bem a hora de sair de cena para não ficar tatuado em minha bunda um galho de árvore ou o solado de um chinelo ou sandália.




    Hoje estou certa de que eles não agiam dessa forma por maldade ou por falta de amor, faziam porque acreditavam que estavam fazendo as coisas certas para me protegerem e que estavam me ensinando a sobreviver caso algum dia eles não estivessem mais nesse mundo.




    Uma forma peculiar e intensa de amar.




    Por outro lado, sempre tive muito amor e carinho por parte deles. Quando fecho meus olhos ainda consigo sentir o calor e a proteção dos abraços de papai e o aconchego dos de mamãe.




    Quando fecho meus olhos, ainda consigo sentir o cheiro de creme de barbear dele e do perfume dos cabelos dela, bem como o som da respiração de meu pai quando me carregava no colo e me levava para a cama as vezes que adormecia no sofá e a da minha mãe quando eu ficava agarrada em seu pescoço brincando com uma pequena verruga que tinha abaixo da orelha.




    Eles sempre salientavam que temos que ser exemplos de dignidade, que a educação é a base de todos os relacionamentos e respeito é fundamental em todas as relações e situações, que devemos dar o melhor de nós em tudo o que formos fazer e sempre refletirmos sobre o que os outros vão pensar da gente, se for causar uma imagem negativa não devemos fazer, e baseados nessas crenças reafirmavam:




    “Pérola, nunca se oponha na conversa de outras pessoas, é falta de educação”.




    “Pérola, menina comportada e de boa educação não mostra os braços e as pernas”.




    “Pérola, nunca fique sozinha perto de um homem, eles são maus”. Porém, nunca me falaram qual maldade poderiam fazer…




    Era sempre assim: “Pérola, não pode fazer isso”; “Pérola, não pode fazer aquilo”; “Pérola, isso é feio”; “Pérola, não faça assim”; “Pérola, não fale alto”; “Pérola, não. Não. Não”.




    Hoje chego a pensar que todos esses “nãos” eram para me preparar para todos os “nãos” que receberia na vida, embora eles tivessem me causado por diversas vezes frustrações, que carrego até hoje em meu subconsciente, de certa forma foram fundamentais para meu desenvolvimento e amadurecimento.




    Na escola, reforçavam que os professores eram as leis e a autoridade maior, diante disso não tínhamos vez nem voz, quando algum aluno se rebelava e declarava suas ideias e pensamentos, sofria a “palmatória”, como eu via o sofrimento e a discriminação deles por parte de colegas e professores, me calava, pois não queria passar por aquelas situações constrangedoras ou ficar com minhas belíssimas mãos doendo devido àquele instrumento de madeira, constituído por um cabo preso a um círculo semelhante a uma colher de pau com vários furos que castigava os mal-educados com golpes na mão, e o pior, sofrer humilhação pública para aprender a nunca mais ser delinquente.




    Lembro perfeitamente quando tinha uns cinco ou seis anos, o dia em que estava brincando com minha amiga Simone na gangorra, estávamos felizes e ríamos muito com aquele balanço que nos levava para perto das nuvens e balançava nossos cabelos, porém, em uma descida brusca ela se desequilibrou caindo fortemente no chão duro e seco, batendo seu queixo no ferro apoiador da gangorra, provocando um corte profundo, que jorrou sangue e manchou nossas roupas.




    Ela chorava muito, as professoras vieram lhe socorrer enquanto outra me puxou pelo braço, me arrastando para uma sala escura e fria. Fiquei lá por um longo período e após uma bronca que parecia não ter mais fim me tiraram de lá, embora naquela semana eu não ganhasse mais a salada de frutas como punição por tê-la derrubado da gangorra, o que mais doía era ficar longe de minha querida amiga e não poder mais brincar com ela nos intervalos, na entrada e na saída do período escolar.Mesmo certa de que não a havia derrubado, que fora um acidente normal que poderia ter acontecido com qualquer outra criança, não consegui argumentar e me defender perante as professoras, diretora, merendeiras, serventes, pais da minha amiga e meus próprios pais, foi a primeira vez que a falta de inteligência emocional me derrubou.




    E minha amiga Simone? Não fez nada para me defender, me viu passar por todas as situações constrangedoras e não fez nada para me defender e preservar nossa relação de amigas inseparáveis, me viu chorar e não fez nada, a indiferença dela provocara em mim sentimentos de decepção, pois mesmo muito pequenina já tinha a convicção de que a amizade sincera supera todas as situações, independentemente de quaisquer acontecimentos, para além disso, a desilusão em constatar que o sentimento que eu tinha por ela não era recíproco doía no peito.Desde aquele episódio, ela não brincou mais comigo, me evitava e claramente perdi sua amizade.




    Viajando em meus pensamentos e revivendo o passado fico me questionando: e se eu tivesse gritado, enfrentado a todos com coragem e contado toda a verdade de como realmente as coisas aconteceram, que fora um acidente, será que teriam me ouvido?




    Será que não teriam me deixado de castigo, sem a sobremesa de salada de frutas que eu tanto amava e de joelhos em grãos de milho?




    Será que não teria perdido a amizade da Simone e poderíamos ter continuado a brincar todos os dias até o final do ano quando enfim entrássemos de férias?




    Ou nosso destino já estava traçado e era exatamente assim que todos os fatos tinham que ter acontecido?




    Não sei, mas queria que tivesse sido diferente…




    — Pérola, acorde! Ou está sonhando acordada novamente?




    Voltei para a realidade com a cuidadora me sacudindo para eu tomar meu remédio e dormir de verdade em minha cama macia e quentinha.




    Após uma noite de sono irregular e turbulento, acordei com um pouco de dor de cabeça, tomei um banho demorado devido a minha lentidão para fazer as coisas e à água fria que saía do chuveiro enferrujado pelo tempo, para então descer e tomar meu café sagrado de toda manhã.




    Como todos os dias não me misturo com os demais moradores da casa, fico em meu cantinho tendo eu mesma como companhia, pois ainda consigo me alimentar com dignidade, enquanto alguns precisam do auxílio dos enfermeiros e cuidadores para se alimentarem, trocarem suas fraldas, empurrarem suas cadeiras de roda. Agradeço a Deus por estar lúcida e independente.




    Outros ficam mergulhados em seus jogos de tabuleiro ou baralho com um bate-papo desinteressante, risos e piadas que para mim não fazem muito sentido ou graça.




    Mais uma vez perdida em meus pensamentos e lembranças, lembrei-me de quando estava ainda no ensino fundamental, creio que no sexto ou sétimo ano, quando me apaixonei pela primeira vez por um menino uns dois anos mais velho que estudava na mesma escola.
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